
Teses e Dissertações*

Almeida, Marlene Medaglia
Introdução ao Estudo da Historiografia Sul Rio- 
Grandense: Inovações e  Recorrências do Discur­
so Oficial, 1920-1935. Mestrado em Sociologia, 
Universidade Federal d o  Rio Grande do Sul,
1983, 407 pp. Orientador: Renato Paulo Saul.

Trabalho introdutório sobre a historiografia 
do Rio Grande do Sul, desenvolvido com o 
objetivo de estudar a utilização da prática histo- 
riográfica como elemento de justificação e  legi­
timação da estrutura d e  poder ern conjunturas 
determinadas. O foco da análise é o período 
cronológico 1920-1935, destacando-se, na pro­
dução historiográfica desse período, os textos 
que reproduzem a reflexão dos intelectuais coe­
vos sobre os “estudos históricos” e sobre a 
“função histórica” do estado sulino na configu­
ração nacional. A referência teórica da análise 
encontra-se na concepção de “hegemonia” .

Barreira, César
Parceria na Cultura do Algodão: Sertões de Qui- 
xeramóbim. Mestrado em Sociologia, Universi­
dade Federal do Ceará, 1977, 116 pp. Orienta­
dora: Vilma Figueiredo.

O objetivo do trabalho foi apreender a natu­
reza e significado da parceria no Ceará através 
da análise desse sistema de exploração agrícola 
na cultura do algodão. Ou seja: como é possível 
a parceria no contexto agrícola nordestino e 
qual sua vinculação com outras relações de pro­
dução? A parceria na região estudada constitui 
um mecanismo compensatório dos baixos níveis 
de investimento de capital e rentabilidade, tor­
nando viável uma divisão de riscos e custos.

Barreira, Irlys Alencar Firmo
Autonomia Operária? A Greve em 1953 em

* Esta seção_ divulga teses e dissertações recentemente concluídas nas principais instituições de 
pos-gradmção do país, ou pelos seus membros. As informações devem ser enviadas através de 
formulários disponíveis nas secretarias das unidades filiadas à Associação Nacional de Pós-Gradua­
ção e Pesquisa em Ciêndas Sociais ou na Editora do BIB. A seguir, apresentamos um modelo da 
entrada das informações.

Nome do autor; títu lo  e subtítulo do trabalho; grau obtido; área de estudo; instituição; ano; 
número de páginas; nom e do orientador; e breve descrição, em mais ou menos 10 linhas, onde fiqué 
claro uma síntese dos propósitos, dos métodos empregados e  das principais conclusões do trabalho.
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São Paulo. Mestrado em Sociologia, Universida­
de de Brasília, 1977, 110 pp. Orientadora: Vil- 
ma Figueiredo.

A tese trata de analisar a greve ocorrida em 
1953 atentando tanto para a conjuntura polí­
tica como para as mobilizações operárias. A vi­
são sobie a conjuntura recompõe o quadro de 
manifestações de protesto numa conjuntura de 
crise econômica e política, O que vai caracteri­
zar as lutas operárias na época é a  dependência 
às diretrizes do PC, ao lado de momentos de 
ruptura onde a greve de 1953 é um dos exem­
plos significativos.

Bernardes, Maria Thereza Caiuby Crescenti 
Mulheres Educadas -  Rio de Janeiro no Século 
X IX  (1840-1890). Doutorado em Sociologia, 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Huma­
nas, Universidade de São Paulo, 1984, 291 pp. 
Orientadora: Maria Isaura P. de Queiroz.

Estudo da condição feminina nas camadas 
sociais média e elevada da cidade do Rio de 
Janeiro no período de 1840 a 1890, com base 
em documentos da época deixados por mulhe­
res e homens de letras. Constam, em anexo, as 
técnicas utilizadas para análise de: mais de cem 
opiniões de homens de letras, sobre a educação 
feminina, em 1881; figuras femininas em deze­
nove romances urbanos cariocas; cinco séries de 
jornais fundados e dirigidos por mulheres. A 
pesquisa revelou as versões masculina e femini­
na sobre a situação da mulher, eivadas de sinto­
nias e contradições recíprocas. Fica clara a rea­
ção de grupos femininos contra a dominação 
masculina, desfazendo-se idéias sustentadas até 
agora de que a mulher do século passado era 
absolutamente passiva na sociedade.

Borba, Célio Cavalcanti
Publicidade: uma Metamercadoría. Análise 
Ideológica do Discurso Publicitário Impresso no 
Brasil. Mestrado em Sociologia, Programa Inte­
grado de Mestrado em Economia e Sociologia -  
PIMES, Universidade Federal de Pernambuco, 
1985,165 pp. Orientadora: Silke Weber.

O objeto é a análise da ideologia do discurso 
publicitário impresso no Brasil. O material, re­
clamos e anúncios, abrange o período de 1808 a 
1980. Desenvolveram-se categorias teóricas que 
permitissem apreender as estruturas simbólicas, 
para se situando no caso brasileiro, demonstrar 
como o discurso publicitário impresso, ao de­

sempenhar sua função de “vender” mercado­
rias, utiliza-se de um sistema de signos, reformu­
lando-os através de uma cadeia de associações 
que possibilita reordená-los de forma a criar um 
novo sistema de significações; extrapolando seu 
aparente objetivo — vender mercadoria - ,  trans­
forma-se numa verdadeira Metamercadoría.

Bosi, Maria Lúcia Magalhães
Nutrição e Poder: Da Ciência à Reprodução. 
Mestrado em Ciências Sociais, Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, 1985, 424 pp. (2 
vols.). Orientadora: Madel Terezinha Luz.

O objetivo deste estudo foi analisai distintas 
propostas discursivas existentes no campo da 
Nutrição, no período pós-70. Numa primeira 
etapa analisou-se o discurso legitimado como 
científico em Nutrição. Procurou-se, através do 
modelo de análise adotado, apreender a estrutu­
ra desse discurso, os interesses subjacentes ao 
mesmo e seus efeitos ideológicos e políticos. 
Em seguida, tratou-se o discurso da política ofi­
cial em Nutrição, num estudo análogo ao efe­
tuado junto ao discurso dominante no campo 
do saber. Ao lado disto, buscou-se analisar estes 
dois discursos de modo comparativo com o 
objetivo de explicitar a correspondência exis­
tente entre a estrutura e os interesses que lhes 
caracterizam. Finalmente, estudou-se o momen­
to  da Reprodução e Difusão do Saber em Nutri­
ção, realçando suas contradições, as diversas 
formas de resistência colocadas neste processo 
pelos grupos dominados, bem como alguns me­
canismos que facilitam o predomínio de um dis­
curso particular e a conseqüente negação de ou­
tros discursos, na luta constante pela hegemo­
nia.

Brioschi, Lucila Reis
Família e Genealogia: Quatro Gerações de uma 
Grande Família do Sudeste Brasileiro 
(1758-1850). Mestrado em Sociologia, Faculda­
de de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, 1985, 270 pp. 
Orientadora: Lia F. G. Fukui.

Questionando o conceito e a conotação de 
família patriarcal brasüeira como modelo da fa­
mília do passado, procurou-se apreender a cons­
tituição e o significado da permanência histó­
rica de uma grande família tradicionalmente li­
gada às atividades agropecuárias, através da sua 
genealogia publicada. Fez-se uma crítica aos da­
dos genealógicos usando referenciais da Demo-
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grafia Histórica e da Antropologia, numa análise 
sociológica das escolhas matrimoniais. Através 
de uma tipologia dos casamentos foi possível 
apreender uma estratificação e a formação de 
grupos distintos dentro de uma mesma descen­
dência, mostrando a manipulação do parentes­
co, por um grupo restrito, para a preservação do 
poder de classe.

Canoco, Júlia Maria de Miranda
Recatolização ou Espaço Político? Discurso e 
Prática Católicos no Ceará do Início dos Anos 
30. Mestrado em Sociologia do Desenvolvimen­
to, Universidade Federal do Ceará, 1985. Orien­
tador: Eduardo Diatay B. de Menezes.

O trabalho representa uma análise da ação 
política da Igreja no Brasil, em especial no Cea­
rá, a partir do elemento político-ideológico pre­
sente no discurso elaborado pela hierarquia e 
aquele por ela autorizado, durante os anos 20 e 
início da década de 30. Tal discurso é montado 
com base numa estratégia que visa à penetração 
do catolicismo no seio da população e a con­
quista de espaços institucionais tais como a in­
clusão das propostas da Igreja na Constituição 
de 1934. Esse discurso, que possui característi­
cas próprias e é analisado na sua necessária vin- 
culação com a prática que ele orienta, é o ele­
mento fundamental da ação política desenvolvi­
da pela Igreja no período em questão.

Cortazzo, Ines Isabel
Saúde e Trabalho. Mestrado em Sociologia, Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 1985, 
110 pp. Orientador: José Hugo V. Castro Ra­
mos.

O trabalho tem a intenção de contribuir pa­
ra o conhecimento de problemas de saúde da 
classe trabalhadora. Tentou-se fundamentar 
uma metodologia ativa que, ao mesmo tempo, 
permitisse produzir os materiais de base para a 
construção do conhecimento sobre o problema 
da saúde do trabalhador e possibilitasse também 
a estruturação de alternativas viáveis para a ação 
de classe. O trabalho propõe revisar o conceito 
de medicina curativa; faz também uma proposta 
de controle do sistema de saúde por parte da 
população.

Côrtes, Soraya Maria Vargas
Desenvolvimento e Saúde: a Política de Saúde 
do Governo Brizola no Rio Grande do Sul,

1959-62. Mestrado em Sociologia, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, 1984, 162 pp. 
Orientadora: Maria Suzana Arrosa Soares.

Buscou-se identificar a importância do setor 
de saúde em relação ao conjunto da política 
brizolista no estado e quais as unidades adminis­
trativas deste setor que mais se destacavam. Pa­
ra tanto, utilizou-se os percentuais de destina- 
ção de verbas deste Governo paxa cada órgão 
(Balanços do Governo do Estado). Para aquila­
tar as dimensões destes percentuais estabeleceu- 
se como parâmetro o período de Governo ante­
rior. Concluiu-se que na gestão estadual em es­
tudo destinou-se menos verbas ao setor saúde e 
que as Unidades Administrativas que o compu­
nham mantiveram a mesma hierarquia de im­
portância, considerados os gastos realizados.

D’Azevedo, Martha Geralda Alves
O Controle Externo da Informação como For­
ma de Dominação. A  Dominação do Exterior 
na Imprensa Escrita. Mestrado em Ciência Polí­
tica, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, 1980, 385 pp. Orientador: Herbert Guarini 
Calahau.

O trabalho analisa o controle internacional 
da informação na imprensa escrita, diária, brasi­
leira. Formulamos duas hipóteses com relação à 
quantidade e à qualidade das notícias dos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento. Em fun­
ção destas hipóteses foi feita uma pesquisa 
quantitativa e uma qualitativa em três jornais 
brasileiros: Correio do Povo (RS), Jornal do 
Brasil(Ri) e O Estado de São Paulo (SP), verifi­
cando-se que as notícias dos países desenvolvi­
dos são em número muito maior e apresentam 
conteúdo, em geral, positivo, enquanto os paí­
ses em desenvolvimento, as poucas vezes que 
aparecem no noticiário internacional, o faz com 
notícias de conteúdo neutro ou desfavorável, o 
que comprova um controle internacional da in­
formação.

Eckert, Cornelia
Os Homens da Mina: um  Estudo das Condições 
de Vida e Representações dos Mineiros de Car­
vão em Charqueadas-RS. Mestrado em Antropo­
logia Social, Universidade Federal do Rio Gran­
de do Sul, 1985, 565 pp. Orientador: Ruben 
George Oliven.

O objetivo desta dissertação é o de investigar 
as condições de vida dos mineiros de carvão si-
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tuados na área carbonífera de Charqueadas, RS. 
Parte-se de um estudo de caso para construir a 
identidade social deste grupo específico, bus­
cando nas suas representações a reelaboraçifo do 
sistema social e sua cultura. Trata-se de cons­
truir os diversos níveis e esferas do seu cotidia­
no, observando-se que o trabalho de mineiro de 
carvão constitui-se em elemento estruturante de 
um consenso sobre o pertencimento ao grupo 
tanto quanto dimensiona as tensões entre capi­
tal e trabalho, importando, então, reconstruir 
esta dimensão galgada no processo de trabalho 
em que se inserem. Neste nível recodificam uma 
condição articulada à natureza peculiar do tra­
balho, ligada à periculosidade e insalubridade. 
Neste contexto, resgata-se a determinação da di­
visão sexual do trabalho na mineração, que é 
dada como atividade essencialmente masculina, 
onde a mulher participa de forma complemen­
tar atuando no espaço doméstico. A divisão se­
xual do trabalho é reelaborada como condição 
“natural” e retraduzida numa ordem cultural, 
comunicando outros níveis de vida sociál 
apreendidos a partir deste eixo hierarquizado, 
como as esferas público x  privado.

Fagundes, Antonio Augusto da Silva 
A s Santas-Prostitutas: um Estudo de Devoção 
Popular no Rio Grande do Sul. Mestrado em 
Antropologia Social, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, 1984. Orientador: Sérgio 
Alves Teixeira.

As santas-prostitutas foram mulheres pro­
míscuas assassinadas com requintes de cruel­
dade por homens fardados, deixando fama de 
beleza, juventude e bondade. Após a morte, a 
cada uma delas o povo (o seu próprio grupo 
social) passou a atribuir milagres e a fazer pedi­
dos e promessas. As santas-prostitutas, pela 
enorme difusão de seus cultos, parecem mais 
próximas do povo, respondendo mais facilmen­
te aos seus pedidos que as santas da igreja cató­
lica.

Falcão e Castro, Francisco de Paula 
A  Produção Familiar de Tomate e sua Vincula- 
Ção ao Capital Industrial no Sertão de Pernam­
buco. Mestrado em Sociologia do Desenvolvi­
mento, Universidade Federal de Pernambuco,
1985, 203 pp. Orientadora: Maria do Carmo 
Brayner.

A dissertação teve por objetivos principais 
mostrar os vínculos existentes entre os produto­

res familiares de tomate e as empresas processa­
doras de tomate, e que o capital pode se expan­
dir na agricultura independentemente das for­
mas de propriedade da terra. As agroindústrias, 
passada a fase da difusão da nova cultura -  o 
tomate industrial -  no sertão, passam a selecio­
nar, como seus fornecedores, os produtores 
mais produtivos, que se transformarão em cam­
poneses abastados, enquanto os demais serão 
alijados.

Ferreira, Lúcia de Fátima Guerra
Estrutura de Poder e Secas na Paraíba -  
1887-1922. Mestrado em História, Universidade 
Federal de Pernambuco, 1982,140 pp. Orienta­
dor: Marc Jay Hoffnagel.

Esta dissertação visou compreender as raízes 
do problema atual das secas, através de privile- 
giamento da esfera política. As fontes básicas 
foram os Relatórios da IOCS/IFOCS/DNOCS, 
os discursos de parlamentares paraibanos, bem 
como a bibliografia existente sobre o assunto. O 
cerne do trabalho constitui-se na análise da cha­
mada indústria da saca e seus mecanismos de 
atuação de fins do Império à Primeira Repú­
blica.

Feireti, Rosemary Bium 
Uma Casa nas Costas. Análise do Movimento 
Social Urbano em  Porto Alegre, 1975-1982. 
Mestrado em Sociologia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, 1984, 229 pp. Orienta­
dor: Renato P. Saul.

O trabalho focaliza os dilemas ao assenta­
mento da população de baixa renda no espaço 
urbano de Porto Alegre, no período de 1975 a 
1982. As disputas pelo solo urbano e equipa­
mentos afins originaram movimentos sociais ur­
banos, revelando uma lógica retraçada pela re­
construção histórica dos sentidos e das condi­
ções de ocupação do espaço pela população de 
baixa renda, uma vez que a hipótese que emba- 
sou a pesquisa era a de que a questão legal inci­
de na solidariedade do movimento, infundindo- 
lhe variáveis organizativas no confronto com as 
políticas do Estado, basicamente as que ema­
nam do planejamento urbano.

Gadelha, Laura Mabel Ramos Buasque 
Mercado: o Outro Lado da Obra de Arte. Mes­
trado em Sociologia, Universidade Federal de
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Pernambuco, 1985, 117 pp. Orientador: Rober­
to M. Cortez Mota.

Análise das condições concretas do processo 
de produção e o consumo da obra de arte, 
observando a  relação entre valor artístico e o 
valor de troca do produto simbólico e as in­
fluências que penetram o campo artístico.

Girão, Valdelice Carneiro
A s Oficinas ou Charqueadas no Ceará. Mestrado 
em História do Brasil, Universidade Federal de 
Pernambuco, 1982, 120 pp. Orientador: José 
Bonifácio Xavier de Andrade.

A dissertação tem como objetivo apresentar 
uma contribuição aos estudos da pecuária no 
Ceará no século XVIII, destacando a importân­
cia das Charqueadas na economia da época e 
colocando em questão as causas do declínio da­
quelas oficinas, após a seca de 1790-93. O tra­
balho foi dividido em quatro capítulos: 1) fo­
caliza os aspectos fisiográficos do Ceará, sua lo­
calização no semiárido do Nordeste e as impli­
cações advindas desta situação, bem como a im­
portância dos rios no povoamento da Capitania, 
com a criação do gado; 2) comenta o pouco 
interesse do colonizador pelas terras cearenses, 
as tentativas de conquista e a solução encontra­
da com a pecuária; 3) trata da situação econó­
mica da Capitania, a  comercialização do gado 
nas feiras e a urbanização através dos caminhos 
do gado; 4) enfoca as transformações econômi­
cas, sociais e políticas ocorridas na Capitania 
com a instalação das Charqueadas, o comércio 
da carne seca e do couro em outros mercados, a 
introdução de um elemento novo na organiza­
ção produtiva da Colônia, o algodão, até a fa­
lência das fábricas de carne do Ceará.

Jucá, Gisafran Nazareno Mota 
A Implantação de Serviços Urbanos no Recife: 
o Caso da Companhia do Beberibe 
(1838-1912). Mestrado em História, Universida­
de Federal de Pernambuco, 1979, 139pp. 
Orientador: Marc Jay Hoffnagel.

Análise da implantação de companhias vol­
tadas aos serviços urbanos no Recife, situando- 
as no quadro econômico da época estudada. 
Dos cinco capítulos, três são dedicados ao estu­
do da companhia do Beberibe, voltada ao abas­
tecimento de água, uma vez que a mesma 
ocupou uma função de realce frente às demais.

Foi a primeira a ser instituída no Recife e a 
única estruturada com investimentos locais. Isso 
não implica uma autonomia da empresa em re­
lação ao capital estrangeiro, pois dependia de 
técnica e financiamento britânicos. A contínua 
instabilidade econômica de Pernambuco e a de­
pendência ao capital externo acarretaram sérios 
entraves à dinamização da vida urbana local.

Jungman, Cristina
A Ideologia Política do Partido Republicano Li­
beral através de “A  Federação” (1932-1937). 
Mestrado em Ciência Política, Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul, 1985, 202 pp.

O estudo tem por objetivos a identificação 
da ideologia política do Partido Republicano 
Liberal (PRL), o partido governista no Rio 
Grande do Sul de 1932 a 1937, transmitida pe­
lo seu órgão oficial, o jornal A Federação, e a 
análise crítica da mesma, visando detectar os 
reais interesses deste partido regional. Para atin­
gir os objetivos foi realizada uma revisão biblio­
gráfica sobre o contexto político regional e na­
cional; leitura e fichamento de todos os edito­
riais do Partido em seu jornal e pesquisa em 
arquivos particulares e documentos. Conclui-se 
que a ideologia política do PRL é autoritária 
sendo dissimulada por um discurso democráti- 
co-liberal veiculado pelo A  Federação, configu­
rando-se um regime e Estado autoritários, po­
dendo-se apontar para uma continuidade do au­
toritarismo no Rio Grande do Sul ao longo dos 
tempos.

Kosminsky, Ethel Volfzon 
Rolândia. a Terra Prometida. Judeus Refugia­
dos do Nazismo no Norte do Paraná. Mestrado 
em Sociologia, Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, Universidade de São Paulo,
1984, 149 pp. Orientadora: Maria Isaura P. de 
Queiroz.

O objetivo do trabalho foi a verificação da 
manifestação da identidade judaica em um gru­
po de imigrantes judeus-alemães que se fixaram 
no norte do Paraná, na década de 30. Com essa 
finalidade foram realizadas algumas entrevistas 
com os imigrantes e um levantamento de auto­
biografias dos mesmos, ensaios e jornais relacio­
nados ao assunto. Constatou-se, então, que a 
manifestação da identidade judaica ocorre me­
diante a afirmação da identidade alemã.
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Lemenhe, Maria Auxiliadora de A.
Expansão e Hegemonia Urbana: O Caso de For­
taleza. Mestrado em Sociologia, Universidade 
Federal do Ceará, 1983, 150 pp. Orientador: 
Luís Fernando Raposo Fontenele.

O estudo tem como limites cronológicos o 
início da colonização do Ceará (meados do sé­
culo XVII), até meados do século XIX. A análi­
se da expansão da cidade de Fortaleza tem co­
mo relações explicativas fundamentais as condi­
ções da inserção da economia cearense na eco­
nomia internacional e “nacional” e a posição 
das capitais provinciais no quadro político-insti- 
tucional do Império. Considerando-se sobre o 
segundo aspecto que, no contexto do Estado 
nacional em constituição, numa ordem econô­
mica e política fragmentada (local e iegional) as 
capitais provinciais, ao se constituírem como 
núcleos de sustentação de poder central, são 
privilegiadas em relação a outros núcleos urba­
nos, na captação de excedentes (bens e tribu­
tos) de extensas áreas econômicas. A expansão 
da economia cearense, desde o final do século 
XVIII, possibilitará a Fortaleza, como capital 
provincial, centralizar um volume crescente de 
bens para comercialização (internacional e “na­
cional”) e recursos para investimentos em infra- 
estrutura Num período relativamente curto, 
Fortaleza “rouba” a hegemonia de outras cida­
des do Ceará (Aracati e Icó), nascidas no pe­
ríodo colonial.

Lima, Jacob Carlos de
Os Bananeiros de Itanhaem: Relações de 
Trabalho na Cultura da Banana. Mestrado em 
Sociologia, Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, 1983, 115 pp. Orientador: Octávio 
Ianni.

A pesquisa procurou caracterizar o trabalho 
assalariado numa cultura “intermediária” em 
termos de modernização numa xegião próxima a 
São Paulo com alto grau de urbanização. Foi 
realizado um levantamento documental sobre a 
questão, seguida de entrevistas a trabalhadores, 
empresários e sindicalistas. Ficou evidenciado o 
domínio do trabalho assalariado permanente ao 
lado de formas tradicionais de retenção do tra­
balhador com o armazém, o aliciamento e atra­
sos sistemáticos do pagamento e vilas de traba­
lhadores, o que demonstra que a subordinação 
de áreas e culturas ao capital se dá de forma 
diferenciada segundo as necessidades da acumu­
lação. Em outras palavras, o capital não homo-

geniza os espaços, mesmo numa área extrema­
mente “ capitalizada” .

Lima, Marcos Costa
Nordeste Brasileiro: Tempos Modernos? (Polí­
tica e Ideologia na Sudene. 1959-1964). Mes­
trado em Sociologia, Universidade Federal de 
Pernambuco, 1985, 354 pp. Orientadora'. Maria 
do Carmo Brayner Ferraz.

Entender o processo político regional a par­
tir das mudanças ocorridas a nível nacional. Re­
tirar a compreensão da Sudene de explicações 
meramente economicistas. Demonstrai o alto 
grau de ambigüidade contida na proposta nacio- 
nal-desenvolvimentista para o Nordeste brasilei­
ro. O ponto central da pesquisa trata da ineficá­
cia do Estado para desenvolver o Nordeste atra­
vés de instituições como o IAA, DNOCS, BNB, 
enfatizando a Sudene no período 1959/1964. 
Estabelece-se uma crítica ao regionalismo e, 
através da análise dos discursos de parlamenta­
res nordestinos, das lideranças e dos partidos 
políticos busca-se dar transparência a seus inte­
resses, práticas e ideologias a respeito do Nor­
deste e, precipuamente, em relação à Sudene.

Lima, Nadia Regina L. de Barros
Um Trabalho sem Valor. . .  Relações de Traba­
lho e Ideologia no Serviço Doméstico Remune­
rado. Mestrado em Sociologia, Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 1985, 186 pp. Orientado­
ra: Lia Parente Costa.

Apreende-se o que pensa a Empregada Do­
méstica a respeito de sua prática de trabalho 
com referência à situação social que condiciona 
as suas representações. As relações existentes 
entre mulher e trabalho na formação social bra­
sileira tende a discriminar o serviço doméstico 
remunerado, seja a nível de classe, tendo em 
vista que a Empregada Doméstica pettence ao 
proletariado; seja a nível de categoria social, por 
ser o serviço doméstico remunerado uma legiti­
mação do tradicional papel doméstico atribuído 
à mulher; seja a nível de mercado de trabalho, 
onde esta prática está inserida de modo semifor- 
mal. A conjunção desses elementos acaba por 
caracterizar o serviço doméstico remunerado 
como um “trabalho sem valor”. A pesquisa foi 
realizada em Escolas Noturnas de Maceió.

Lopes, Maria do Socorro 
O Capitalismo no Brasil e as suas Implicações
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no Processo Migratório. Mestrado em Sociolo­
gia, Universidade Federal de Pernambuco,
1985, 251 pp. Orientador: Silvio Marcelo Mara­
nhão.

Estuda o processo migratório nacional, ten­
do como campo de análise a migração inter-re- 
gional, a partir dos anos 30, com especial aten­
ção para o processo migratório nordestino. O 
enfoque central do trabalho é de que a migra­
ção no Brasil, no período considerado, é um 
processo determinado pelo modo de produção 
capitalista urbano-industrial, de maneira que 
suas formas e características são funções das es- 
pecificidades que apresenta o modelo de desen­
volvimento do país, dentro de suas condições 
históricas de formação e expansão. Neste con­
texto a migração é estudada como uma das ex­
pressões do processo de integração das regiões 
na dinâmica da expansão capitalista urbano-in­
dustrial do país. A migração nordestina é vista 
como a base do processo geral da redistribuição 
da população brasileira pós-30.

Loyola, Cristina Maria Douat
Os Doce(i)s Corpos do Hospital. A s Enfermeiras 
e o Poder Institucional na Estrutura Hospitalar. 
Mestrado em Ciências Sociais, Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, 1984, 137 pp. Orienta­
dora: Madel Terezinha Luz.

Estudo de caso que visa ilustrar a análise das 
relações institucionais entre médicos e enfer­
meiras na estrutura hospitalar. Utííizando-se de 
uma visão microfísica do poder, procurou-se 
apreender da prática diária das enfermeiras no 
hospital elementos que poderiam colaborar para 
uma submissão das enfermeiras à figura do mé­
dico. Verificou-se que tanto os objetivos pela 
opção de carreira e procedência sócio-econômi- 
ca, quanto a atuação repressiva da Escola de 
Enfermagem sobre as enfermeiras tendem a for­
mar um futuro profissional pouco participante 
politicamente e pouco atento à importância 
desta participação. Quanto à relação com os 
médicos, observou-se que existe uma relação de 
dominação entre médicos e enfermeiras, onde o 
poder cotidiano e invisível apresenta uma eficá­
cia produtiva e positiva, imperceptível para as 
enfermeiras que entendem o poder como dis­
tante e ligado ao Estado. A enfermeira incorpo­
ra o ideal social e religioso de sua profissão na 
figura do “anjo branco” e é acolhida pelo Esta­
do que a promove a “guardiã da ordem”  no 
hospital.

Manhães, Eduardo Dias
Política de Esporte no Brasil Mestrado em 
Ciências Sociais, Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, 1985, 138 pp. Orientadora: Madel 
Terezinha Luz.

O presente trabalho visou constatar se as 
medidas oficiais posteriores a 1941, no que diz 
respeito ao campo desportivo, vistas em  conjun­
to, construíram um modelo desportivo brasilei­
ro. Em caso afirmativo, quais as prioridades de­
finidas pelo mesmo e que concepção de esporte 
informou sua criação. Para isso, julgamos por 
bem, na Introdução, definir que práticas sociais, 
objeto da ação estatal, constituíam nosso cam­
po específico de interesse. Posteriormente, no 
Método, concluímos que o conjunto de medi­
das ofidais priorizadores deste ou daquele sub­
grupo da totalidade das práticas desportivas, 
nada mais significava do que a política de espor­
tes. Concluímos, ainda, que somente através da 
análise qualitativa destes esforços compreende­
ríamos as concepções de esporte e de sociedade 
que, articuladas, mobilizam o Estado a agir poli­
ticamente desta maneira concreta. Foi o que 
fizemos, destacando, principalmente, as catego­
rias “disciplina” , “nação” e “educação”, em 
três capítulos consecutivos. Então, concluímos 
em favor da existência de um modelo brasileiro, 
cujas características e concepções implícitas re­
latamos na Conclusão.

Marzcáa, Norma Regina
Escola e Classes Populares. Mestrado em Socio­
logia, Universidade Federai do Rio Grande do 
Sul, 1985, 135 pp. Orientador: Guiomar Namo 
de Mello.

As análises da autora sobre a função da esco­
la na sociedade levam-na a concluir que o insu­
cesso e a evasão escolar de crianças das classes 
populares não se devem somente a fatores de 
origem extra-escolar, pondo a descoberto os li­
mites das teorias reprodutivistas. Apontam, por 
outro lado, os procedimentos da própria escola 
como responsáveis pela exclusão e ruptura do 
processo escolar dessas crianças. A busca de al­
ternativas pedagógicas que possam de fato ensi­
nar as crianças que têm acesso à escola torna-se, 
portanto, crucial. É com esse intuito que a au­
tora expõe a proposta didática de alfabetização 
do Grupo de Estudos sobre Educação, Metodo­
logia de Pesquisa e Ação — GEEMPA.

Matos, Maria Yara Campos
O Nome é o Título. Um Componente Curricu­
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lar no Acesso ao Mercado de Trabalho para os 
Egressos da Universidade. Mestrado em Sociolo­
gia, Programa Integrado de Mestrado em Econo­
mia e Sociologia, Universidade Federal de Per­
nambuco, 1985, 251 pp. Orientadora: Lia Pa­
rente Costa.

Este trabalho visa estabelecer uma relação 
entre a origem social dos graduados universitá­
rios e suas possibilidades de absorção pelo mer­
cado de trabalho em cargos correspondentes a 
seu nível de formação. Parte do pressuposto de 
que a seleção sócio-econômica que se processa­
va no acesso ao sistema educacional, especial­
mente no nível superior, ao ser atenuada pela 
proposta de “democratização”  do ensino, é re­
tomada no acesso ao mercado de trabalho. Isto 
porque anualmente cresce a defasagem entre a 
oferta de graduados e sua possibilidade de 
absorção, face ao modelo econômico adotado, 
originando um processo de subutilização da 
mão-de-obra de nível superior. A análise se de­
senvolve em dois momentos: inicialmente pro­
cura delinear a relação existente entre a estrutu­
ra produtiva e as propostas e organização do 
sistema educacional no Brasil. A partir de entre­
vistas com empregadores e graduados no merca­
do de trabalho formal, na Paraíba, se analisam 
os requisitos exigidos pelas empresas para 
preenchimento de seus cargos de nível superior, 
a origem social e a história ocupacional dos gra­
duados. A análise permite estabelecer os perfis 
sociais e profissionais dos graduados que 
ocupam cargos de nível superior, assim como 
dos graduados subutilizados em cargos de nível 
médio no mercado de trabalho.

Moraes, Nilson Alves de
Saúde e Poder na República Velha. 1914-1930. 
Mestrado em Ciências Sociais, Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, 1983, 207 pp. Orienta­
dora: Madel Terezinha Luz.

Esta pesquisa utilizou farto material biblio­
gráfico e fontes institucionais e pessoais. Nela o 
autor desenvolve uma preocupação de crítica à 
“Historiografia Oficial”  e de construção de um 
modelo teórico e metodológico de análise insti­
tucional. No período 1914-1930, constata uma 
“institucionalização da saúde” enquanto estra­
tégia estatal de controle e sujeição social, que 
intervém na produção, na escola, na família etc. 
Assim, o saber médico-científico, enquanto po­
lítica de Estado, buscava racionalizar e viabili­
zar uma nova estratégia de hegemonia social. O 
estudo do jornal O Estado de São Paulo e da

Academia Nacional de Medicina mostra como 
se operacionalizaram as mudanças no projeto de 
saúde dominante e quais as suas justificativas, e 
como se processaram as resistências e as formas 
de penetração de alguns projetos médico-sociais 
alternativos nas instituições estatais. Verifica 
que tais projetos enfatizam a especialização e a 
individualização da intervenção médica, impli­
cando a desmobilização das classes subalternas, 
na gestão e tutela sobre os corpos e sobre a 
sociedade, através do controle dos aparelhos de 
Estado.

Noll, Maria Izabel Saraiva 
Partidos e Política no Rio Grande do Sul: 
1928-1937. Mestrado em Ciência Política, Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 1980, 
317 pp. Orientador: Helgio Trindade.

A dissertação dividiu-se em três partes:
1) análise da conjuntura política 1930-32, a 
partir do processo de articulação dos partidos 
regionais (republicanos e libertadores) em fren­
te única com a ascensão de Vargas à presidência 
do Estado, procurando explicar, de um lado, o 
significado político da unificação das oligar­
quias regionais e, de outro, após a Revolução de 
30, as contradições entre a classe dirigente do 
Rio Grande do Sul e o Governo Provisório que 
culminará com a cisão interna entre Interventor 
e líderes da Frente Única Gaúcha -  FUG; 2) 
análise da conjuntura 1935-37, levando em con­
ta  que o vazio partidário resultante do exílio 
dos líderes da FUG, abrirá espaço para o surgi­
mento de um novo partido que se organiza sob 
o patrocínio de Flores da Cunha, Partido Repu­
blicano Liberal -  PRL, provocando uma nego­
ciação entre as lideranças tradicionais (FUG e 
PRL) diante da emergência de novos grupos so­
ciais e movimentos políticos (ANL e AIB) e a 
tentativa fracassada de impedir o processo de fe­
chamento do sistema com o Estado Novo;
3) análise monográfica do Partido Republicano 
Liberal apresentando seu programa, base social, 
força eleitoral e sua articulação com o processo 
político regional e nacional, com ênfase especial 
em suas relações com o sistema bipartidário an­
terior.

Parente, Francisco Josênio Camelo 
Os “Camisas Verdes" no Poder: a Igreja e o 
Integralismo no Ceará. Mestrado em Sociologia, 
Universidade Federal do Ceará, 1984, 213 pp. 
Orientadora: Tereza Frota Haguette.
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Tenta explicar a vocação de liderança do 
Ceará no contexto do movimento integralista 
nacional, na década de 30. Plínio Salgado seria 
o líder nacional se o cearense Severino Sombra 
não tivesse sido exilado no momento de seu 
surgimento, em 1932? Defendemos a tese de 
que o sucesso da AIB (Ação Integralista Brasi­
leira) no Ceará se deve ao papel da Igreja Católi­
ca local como organizadora da sociedade civil e 
funcionando como partido político, no sentido 
dado por Gramsci. O método utilizado para tal 
estudo de caso foi o de visita a arquivos, entre­
vistas, história oral, jornais, que conseguissem 
reproduzir a contextualização e ensejar a expli­
cação para essa vocação conservadora cearense 
no período.

Pereiia, Luiza Helena
Habitação Popular no R io Grande do Sul -  
1890-1980. Mestrado em Sociologia, Universi­
dade Federal do Rio Grande do Sul, 1980, 
260 pp. Orientadora: Elida Rubini Liedke.

Análise do fornecimento de habitação popu­
lar como estratégia de hegemonia da burguesia 
industrial no Rio Grande do Sul, dado o con­
texto nacional. Visualização do fornecimento 
de habitação popular em relação aos aspectos 
econômicos: favorecimento à acumulação capi­
talista privada, e político-ideológicos: organiza­
ção do consenso, controle e cooptação da força 
de trabalho. A análise é realizada a partir de três 
conjunturas diferenciadas onde a estratégia se 
redefine, tendo em vista a correlação de forças 
de cada período: 1.° momento: 1890-1930 — a 
prática empresarial no fornecimento de habita­
ções aos operários; 2 .° momento — 1946-64 -  
a  intervenção do Estado na questão da habita­
ção popular; 3 .° momento -  1964-80 -  o 
Plano Nacional de Habitação pós-64. O trabalho 
relata, no seu contexto global, que a estratégia 
de fornecimento de habitação popular como 
forma concreta de retribuição à força de traba­
lho, e no limite, de hegemonia burguesa tende a 
expressar suas contradições dado que as políti­
cas habitacionais favorecem a acumulação priva­
da de capital e destinam-se cada vez mais à po­
pulação de alta e média renda, que possibilita a 
realização do lucro capitalista.

Pierucci, Antônio Flávio
Democracia. Igreja e Voto. O Envolvimento dos 
Padres de Paróquia de São Paulo nas Eleições de 
1982. Doutorado em Sociologia, Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universi­

dade de São Paulo, 1985, 584 pp. Orientador: 
José Reginaldo Prandi.

Com base em amostra representativa das pa­
róquias da Arquidiocese de São Paulo (survey), 
além de entrevistas gravadas e observação parti­
cipante em um bairro, procurou-se analisar o 
quanto, o como e o porquê o clero católico, no 
caso o “baixo” clero, se envolve na política par- 
tidário-eleitoral. O envolvimento é intenso e ex­
tenso, justificado sempre: 1.°) em nome do ca­
ráter público do catolicismo e, portanto, da re­
jeição da separação das esferas pública e priva­
da; 2.°) por causa do apoliticismo crônico do 
povo brasileiro, que seria uma negação da pró­
pria fé católica. Os padres de paróquia pesquisa­
dos consideram parte integrante de sua missão 
“formar a consciência política do povo” e enca­
ram os períodos eleitorais como momentos pri­
vilegiados de exercê-la, a fím de garantir para a 
Igreja Católica Romana uma presença na vida 
pública do país. São antiliberais em sua grande 
maioria, ao mesmo tempo que anticomunistas.

Ribeiro, Maria Thereza Rosa
Movimentos Sociais Urbanos em Porto Alegre. 
Mestrado em Sociologia, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, 1985, 233 pp. Orienta­
dor: Abílio Baeta Neves.

Descreve e torna conhecidas as condições 
em que acontecem os movimentos sociais urba­
nos em Porto Alegre, e como se desenvolvem 
na forma de ação coletiva. Aponta os fatores 
externos que condicionam os mesmos: desen­
volvimento urbano, a segregação sócio-espacial 
e o caráter e intervenção do Estado. Dinâmica 
interna do movimento: composição social e 
ação das associações de moradores. Levanta­
mento sistemático do noticiário local que deu 
divulgação às lutas urbanas, encontros com pro­
tagonistas dos movimentos. Dados secundários 
de outros estudos sobre as condições de vida e 
moradia da população de Porto Alegre. Hetero­
geneidade social; luta contra a degradação do 
meio urbano; segregação sócio-espacial e identi­
dade coletiva.

Sánchez, Valmíria Caiolina
Absorção de Mão-de-Obra em Faixas Etárias Su­
periores. Um Estudo Exploratório na Grande 
Porto Alegre -  1978-1979. Mestrado em Socio­
logia, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, 1980, 128 pp. Orientador: Renato P. Saul.
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O estudo visa situar o problema do emprego 
do trabalhador de mais idade (45 anos). Partiu 
de uma análise teórica das posições a respeito, 
em especial de que esta força de trabalho repre­
sentaria um  excedente que existe em função das 
necessidades do sistema capitalista. Foi realiza­
do estudo exploratório visando, através da aná­
lise de dados secundários (evolução da ocupa­
ção no RS por faixa etária) e de entrevistas (em­
presas, sindicatos, trabalhadores de mais de 45 
anos e pessoas-fonte) situar a problemática e 
apresentar hipóteses para estudos futuros. Cons- 
tatou-se que as restrições que sofre o trabalha­
dor de mais idade atingem mais diretamente o 
não qualificado; os qualificados têm contra si a 
faixa salarial mais elevada. Outros problemas 
apontados-, dificuldade em adaptar-se à nova 
tecnologia, aparência física e o caso do traba­
lhador prematuramente exaurido, sem condi­
ções de competitividade, Foram apresentadas 
sugestões ao aproveitamento deste trabalhador.

Silva, Elizabeth Farias da
O MDB/PMDB em Lages: Andlise de um Partido 
de Oposição no Governo (1972-1982). Mestra­
do em Ciência Política, Universidade Federal de 
Santa Catarina, 1985, 200 pp. Orientador: 
Eduardo Viola (1 .a fase) e Ilse Scherei Wairen.

Em um sistema partidário não estruturado 
como o brasileiro, onde grassam o personalismo 
e clientelísmo, qual a possibilidade do apare­
cimento de partidos modernos, partidos de 
massa? Lages, município de Santa Catarina, na 
gestão peemedebista iniciada em 1977 na pre­
feitura, com uma experiência alternativa de 
administração, suscitou alguma “esperança” pa­
ra essa possibilidade, mesmo em âmbito restri­
to, Especificamente, trabalhou-se nesta disserta­
ção, com o histórico do partido, sua dinâmica 
interna, personalidades marcantes e quais as 
condições que deram possibilidades para a im­
plantação da experiência alternativa em uma 
realidade partidária local nitidamente caracteri­
zada como tradicional. Trabalhou-se com 10 
anos do jornal diário local, documentos partidá­
rios, entrevistas com pessoas ügadas à chamada 
“Equipe Dirceu Carneiro” e as principais lide­
ranças do partido em Lages.

Silva, Walzi C. S. da
I Quase Ciência da Ciência: Um Ensaio Crítico 

sobre o Programa Forte de David Bloor. Mestra­
do cm Sociologia, Instituto Universitário de

Pesquisas do Rio de Janeiro, 1985, 208 pp. 
Orientador: Simon Schwartzman.

O presente trabalho consiste em uma avalia­
ção crítica da chamada “sociologia forte da 
ciência”, na versão que recebe de David Bloor e 
Barry Bames — a saber, o “programa forte”. 
Especial atenção é devotada ao problema da ra­
cionalidade, versus causação social, em ciência. 
Críticas são articuladas mediante instrumentos 
conceituais provenientes de uma tradição “ana­
lítica” em filosofia. No Capítulo 1, desenvolve- 
se um breve excurso histórico dos antecedentes 
intelectuais do programa forte. No Capítulo 2, 
oferece-se uma exposição preliminar do progra­
ma, o que inclui a análise semântica dos seus 
pressupostos, bem como a reprodução de dois 
estudos de caso desenvolvidos por Bloor. Nos 
dois capítulos seguintes, iniciam-se as considera­
ções críticas. Articula-se em primeiro lugar uma 
crítica interna ao programa, sob o,ponto de vis­
ta de sua plausibilidade e coerência. Em seguida 
são discutidas concepções rivais, como as de 
Imre Lakatos e Larry Laudan, que assumem po­
sições diametralmente distintas das de Bloor em 
torno do que se encontra implicado na enuncia­
ção meta-teórica do programa, bem como a res­
peito dos estudos de caso apresentados. O Capí­
tulo 5 contém o que foi definido como um tra­
tamento compatibilista da possível causação so­
cial, perante possíveis estatutos de racionalida­
de, da ciência. Defende-se então uma posição 
próxima do realismo em filosofia e em ciência, 
como um meio de evitar distinções problemáti­
cas (e.g., a distinção proposta por Lakatos entre 
reconstruções internas e reconstruções externas, 
o princípio da a-racionalidade enunciado por 
Laudan, a tese da simetria formulada pelo pró­
prio Bloor), que induziriam uma incompatibili­
dade artificial entre as dimensões racional e so­
cial da ciência.

Sisson Filho, Amaldo
A  Consciência Política na Massa (e as Eleições 
de 1982 em Porto Alegre). Mestrado em Ciência 
Política, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, 1984, 159 pp. Orientador: Cesar Mar- 
cello Baquero.

A dissertação consta, sobretudo, de um estu­
do dos sistemas de crenças políticas dos porto- 
alegrenses, valendo-se basicamente de categorias 
analíticas desenvolvidas por Philip E. Converse 
em seu texto “The Nature of Belief Systems in 
Mass Publics” . Além disso, faz-se uma aplicação 
prática destas categorias buscando-se uma me­
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lhor compreensão dos resultados eleitorais de
1982 em Porto Alegre. Verificou-se, empirica­
mente, através de um survey pré-eleitoral, um 
enorme diferencial entre diferentes grupos de 
abrangência conceptual do sistema político, 
confirmando, a nível de Porto Alegre, as análi­
ses de Converse, bem como alcançou-se uma 
melhor percepção da dinâmica eleitoral dos por- 
toalegrenses.

Souza, Antonio Nascimento
Sobre a Interpretação Engelsiana da Filosofia 
de Marx: uma Polêmica na Ortodoxia do Mar­
xismo. Mestrado em Ciências Sociais, Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, 1984, 145 pp. 
Orientadora: Maria Stela de Amorim.

A idéia central que anima esta dissertação é 
a de que o pensamento de Karl Maix pode sei 
dimensionado em três grandes regiões epistemo- 
lógicas: Filosofia (weltanschauung da totalida­
de), História (ciência geral do movimento), e 
Economia (ciência social mais completa e mais 
complexa da moderna sociedade). Outras idéias 
secundárias também animam esta dissertação: 
a) a  natureza dialética do pensamento marxia- 
no torna-o qualitativamente mais completo e 
mais complexo à medida em que evolui; b) é 
possível estabelecer uma periodização relativa­
mente coerente para cada uma das dimensões e 
para o pensamento de Marx como um todo, 
baseando-se na cronologia e área temática de 
produção; c) o pensamento de Marx pode ser 
reinterpretado à luz de novas pesquisas e novo 
contexto histórico, independentemente das 
apropriações de tal autor ou escola; e d) pode- 
se estudar o pensamento de Karl Marx “dentro 
do marxismo” (desde Engels, Lênin etc.) e “fo­
ra do marxismo”.

Vieira, Maria Sulamita de Almeida
Feira: um Espaço de Liberdade ou de Ilusões?. 
Mestrado em Sociologia, Universidade Federal 
do Ceará, 1980, 100 pp. Orientador: Agamenon 
Tavares de Almeida.

Partindo da compreensão que tinha sobre a 
organização da produção agrária no Ceará (consi­
derando em primeiro plano as relações sociais de 
produção e estrutura fundiária), propõe-se a 
analisar as ligações produção x  comercialização. 
Neste caso, toma-se especificamente a comercia­
lização de produtos agrícolas através da feira. A 
questão que se coloca é: levando em conta que

as características da estrutura de produção agrá­
ria determinam uma forte dependência/subordi­
nação dos camponeses em relação aos latifun­
diários, de modo que aqueles não são livres 
também para comercializar seus produtos, 
como explicar a feira? Os dados foram cole­
tados, ao longo de um ano, num município do 
sertão do Ceará, através de entrevistas com fei­
rantes e pequenos produtores, além da observa­
ção.

Von Simson, Olga R. de Moraes
A  Burguesia de Diverte no Reinado de Momo: 
Reconstrução Histórico-Sociológica do Carnaval 
Paulistano (1855-1915). Mestrado em Sociolo­
gia, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, 1984. 
Orientadora: Maria Isaura P. de Queiroz.

Baseada em livros de viajantes, cronistas e 
memoralistas; em entrevistas com antigos fo­
liões e principalmente numa pesquisa em perió­
dicos do século XIX e início do século XX, 
reconstruiu-se a memória do Carnaval Paulista­
no na fase em que os folguedos eram privilégio 
das camadas elevadas da população, traçando-se 
também os primórdios dos folguedos populares 
na cidade de São Paulo mostrando como desde 
o início os carnavais europeus (italiano e fran­
cês) e o carioca serviam de modelo para as festi­
vidades paulistanas.

Wanderley, Maria Angela S.
Terra do Amanhecer, Terra do Anoitecer: um  
Estudo sobre os Pequenos Proprietários Rurais 
de Teixeira -  PB. Mestrado em Sociologia, Uni­
versidade Federal de Pernambuco, 1985, 
199 pp. Orientadora: Maria do Carmo B. Fer­
raz.

Análise dos mecanismos de subordinação 
dos pequenos proprietários de terra ao capital, 
utilizando dados secundários, observações e en­
trevistas, bem como análise de discurso. O tra­
balho revelou que o controle do capital sobre a 
categoria dificulta sua reprodução, tendo o Es­
tado um papel marcante no processo de subor­
dinação. Revelou, também, que apesar de perce­
berem-se como explorados e pauperizados, o te­
mor da proletarização leva os pequenos proprie­
tários estudados a buscarem, na esperança de 
ajuda do governo, a solução das carências a que 
se dizem submetidos.

81



Zanfeliz, Maria Assunta Campílongo
As Relações Sócio-Políticas no Rio Grande do 
Sul: Governo, Partidos e Sindicatos na Conjun­
tura de 58 a 64. Mestrado em Sociologia, Uni­
versidade Federal do  Rio Grande do Sul, 1980, 
186 pp. Orientador: Enno Dagoberto Liedke Fi­
lho.

Análise do movimento sindical no RS no pe­
ríodo de 58 a  64, a  partir da reconstrução das 
formas de ligação entre Governos, organizações 
sindicais e partidárias. O período em questão 
foi dividido em duas conjunturas perfeitamente 
delimitadas: 1) d e 5 8 a 6 2 a  campanha eleitoral 
e gestão do PTB no Governo com Brizola;
2) de 63 a 64 a gestão da ADP no Governo 
com Meneghetti. Buscamos mostrar aspectos da

política brizolista através da análise da combi­
nação clientelismo/redistributivismo que foi 
posta em prática nesse governo. Mostramos co­
mo, a partir desta combinação, estabeleceu-se 
entre Governo e sindicatos uma política de 
“trocas” e apoio recíproco, chegando-se à análi­
se da estrutura sindical rçesse péríodo, bem co- 
mO as orientações ideológicas predominantes no 
movimento sindical de então. Para a elaboração 
deste trabalho contamos com a utilização de 
dados colhidos junto a jornais, revistas, do­
cumentos da época, bem como a utilização da 
técnica da história oral, realizando-se entrevistas 
em profundidade com lideranças sindicais e po­
líticas do período.
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